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PAUTA 3 
1.  Abertura 4 
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representativa dos setores: Poder Público, Usuários e Sociedade Civil; 10 

5. Assuntos Gerais. 11 

6.  Encerramento 12 

Aos 25 dias do mês de agosto do ano de 2015, às 13:30 horas, na sala A/B do 13 

CDT do IAPAR, em Londrina,PR, iniciou-se a 3ª Reunião Extraordinária do 14 

Comitê da Bacia do Tibagi. O Presidente do Comitê, Sr. Galdino Andrade 15 

(COPATI), deu boas vindas aos membros do Comitê e demais presentes, 16 

iniciando a reunião. Item 2. Discussão e votação para aprovação das atas das 17 

reuniões, informando que as sugestões já haviam sido inseridos, perguntou 18 

aos membros se teriam mais alguma sugestão de alteração, como não houve 19 

manifestação passou- se para aprovação das atas da 22ª,23ª, 24ª e 25ª Reunião 20 
Ordinário  e 2ª Reunião Extraordinária, não havendo nenhuma manifestação todas as 21 
atas foram aprovadas por unanimidade. Item 3. O Sr. Galdino fez a leitura da minuta 22 
de Resolução de enquadramentos dos Rios da Bacia Hidrográfica do Tibagi e na 23 
sequencia abriu-se para questionamentos e sugestões. A Sra. Mônica (COPEL) por 24 
uma questão de ordem, pediu ao Sr. Galdino para que atendesse ao regimento e que 25 
as pessoas convidadas se inscrevessem para fazer suas colocações, o que foi 26 
acatado pelo presidente. O Sr. Galdino informa que houve uma observação pelo 27 
Ministério Público e da Sra. Mônica (COPEL) que o regimento interno preconiza a 28 
realização de audiência pública para a aprovação do enquadramento do Rio Tibagi. O 29 
Sr. Scroccaro (SEMA) sugeriu aos membros que naquele momento colocassem em 30 
votação a Resolução e na sequencia realizaria a Audiência Publica e se houvessem 31 
alteração na proposta essa passaria para CTPLAN para análise e voltaria para a 32 
plenária para aprovação final. E se não houvesse nenhuma alteração esta já estaria 33 
aprovada. O Sr. Hess (FAEP) pediu a palavra e lembrou que a autonomia do Comitê 34 
seja respeitada e que não seja permitido interferência de pessoas que não pertençam 35 
ao Comitê. O Sr. Scroccaro informou que a reunião passada já poderia ser 36 
considerada como Audiência Publica, em razão da discussão com a sociedade já teria 37 
sido feita, e se faz necessária agilizar o processo respeitando aquilo que os membros 38 
do Comitê já fizeram. O Sr. Denobi (SANEPAR), pediu a palavra e concordou com o 39 
Sr. Hess enfatizando que o enquadramento do rio Tibagi está sendo discutido há 40 
muito tempo e que se faz necessário avançar no processo, e para a realização de 41 
uma audiência publica deveria estar em discussão também o plano de efetivação para 42 
o conhecimento de todos. O Sr. Ricardo (AACG) leu uma carta da Associação 43 
Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa que se manifesta sobre o 44 
enquadramento do Rio Tibagi. Após leitura o Sr. Ricardo ressaltou a preocupação dos 45 
Associados sobre o enquadramento do Rio em alguns pontos em classe 3. O Sr. 46 
Everton (AGUASPARANA) parabenizou a colocação da FAEP, dizendo que o comitê 47 



já vem fazendo muito bem seu trabalho e que a Resolução deve ser aprovada hoje 48 
pelo Comitê para posteriormente ser levada em audiência pública. A Sra. Mônica 49 
(COPEL) informa que o regimento não diz qual é o momento para se fazer a 50 
audiência, e concorda que devemos avançar nos trabalhos e levar para a audiência 51 
alguma coisa mais incorporada. O Sr. Hess, enfatizou que o Comitê é soberano e que 52 
a audiência pode ser feita em qualquer momento. O Sr. Pedro (SANEPAR) leu o que o 53 
regimento e a legislação preconiza, enfatizando que o  regimento exige participação 54 
ampla da população, da sociedade e que isso foi extremamente cumprida pelo 55 
Comitê.O Sr. Fernando (CEAL) diz que o enquadramento tem que ser mais discutido e 56 
que a SANEPAR é a grande responsável pela qualidade do rio. O Sr. Denobi 57 
responde que a SANEPAR não é a única responsável pela qualidade da água, que 58 
dever ser levado em conta os demais agentes poluidores. O Sr. Enéas 59 
(AGUASPARANA) colocou a necessidade de se aprovar ou não o plano para se 60 
avançar, justificando que o nosso regimento está desatualizado e que hoje não é mais 61 
necessário audiência e sim uma consulta pública. O Sr. Galdino (COPATI-Presidente) 62 
escalrece que não devemos temer a audiência pública, que vamos levar ao 63 
conhecimento da comunidade e caso tenha algum questionamento da sociedade civil 64 
que isso seja considerado pelo Comitê e discutido para se fazer as alterações que 65 
forem necessárias. O Sr. Gerardi (SANEPAR) fez algumas considerações sobre o 66 
anexo da minuto de enquadramento no item AEG 5- ITEM 33, solicitando a alteração 67 
de classe 03 para classe 02 até confluência do Rio Verde, em votação, não havendo 68 
nada em contrário, aprovada a alteração.O Sr. Galdino coloca ao membros do comitê 69 
a pré aprovação da Resolução e que será levada ao conhecimento da sociedade civil 70 
em audiência publica nas cidade de Ponta Grossa e Londrina para serem analisadas e 71 
caso haja sugestões as mesmas serão submetidas a CTPLAN e depois 72 
encaminhadas para o Comitê que é soberano para tomar as decisões podendo 73 
aprová-las ou não. Em votação, um voto contra Sr. Andréia (PM PONTA GROSSA), 74 
nenhuma abstenção, e vinte e três votos a favor, proposta aprovada. Ficou definido as 75 
datas prováveis das audiências publicas, dia 19 de outubro em Ponta Grossa e 20 de 76 
outubro em Londrina, às 19:00 horas, o local do evento ficou para ser definido e 77 
divulgados a todos.Item 4. Criação da Câmara técnica de Cobrança, CTCBO - 78 
indicação das entidades representativa dos setores: Poder Público, Usuários e 79 
Sociedade Civil- em comprimento ao regimento os membros concordam em compor 80 
a Câmara- CTCOB, com a seguinte constituição: dois representantes de usuários, 81 
dois representantes da sociedade civil e dois representantes do poder pública e um 82 
coordenador. Em discussão com os membros ficou definido os nomes representantes 83 
dos seguimentos - COORDENAÇÃO - AGUASPARANÁ -USUARIOS- 84 
KLABIN/SANEPAR-FAEP; SOCIEDADE CIVIL- UTFPR/ASSOCIAÇÃO DOS 85 
ENGENHEIROS  E ARQUITETOS DE PONTA GROSSA- PODER PUBLICO - 86 
SEMA(Estadual) / PREFEITURA DE LONDRINA. Pela KLABIN o representante será o 87 
Sr.Henrique Luvison G da Silva, SANEPAR, fica como membro titular- não houve 88 
indicação do nome e a FAEP através do Sr. Jose Hess ficou como membro 89 
convidado, UTFPR através do Sr. Ricardo Constanzi, Associação dos Eng e Arquit 90 
Ponta Grossa o Sr. João Kovalechyn, SEMA - Jose Luiz Scroccaro, Prefeitura de 91 
Londrina - Maria Silvia Cebulski e  Coordenador Sr. Enéas Souza Machado, em 92 
votação, todos concordam, Aprovada a CTCBO e sua composição.Item 5. Assuntos 93 
Geriais: Sr. Everton destaca que o presidente precisa colocar em algum momento em 94 
discussão o regimento do Comitê para a sua atualização. O Sr. Galdino responde que 95 
assim que terminar a discussão do enquadramento, será incluído esse item para 96 
discussão. A Srta. Ângela (AGUASPARANA) informa sobre a necessidade de um 97 
representante do Comitê junto ao Comitê de Bacias dos Rios do Paranapanema, o Sr. 98 



Galdino indicou o Sr. Fernando Barros (CEAL) para representar o comitê. Nada mais a 99 
discutir finalizou a reunião, agradecendo a presença dos membros do Comitê, 100 

dando por encerrada a reunião da qual eu Marcilene Ricieri (Gerente de Bacias 101 

do AGUASPARANA) lavrei a presente Ata.   102 

 103 

Galdino Andrade Filho 104 

Presidente do Comitê da Bacia do Rio Tibagi. 105 
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